
notas da EWRS, sendo estes dados posteriormente submetidos à análise de variância 
pelo teste F e de comparação das médias pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade. Anal isando esses resultados, observou-se que, excetuando a testemunha 
sem capina, todos os demais tratamentos apresentaram eficácia de controle das gra- 
míneas e não gramíneas superior a 85%. Em relação à fitotoxicidade, esta não foi 
observada em nenhum dos tratamentos.

lAmetron SC; 2|-|erburon 500 SC, 3Dessecan SAqC; 4Fortex FW, 5Gramitec 900 
PS; bAminol SAqC; ?Ametron PM; 8Gramuron PM.

144 -COMPORTAMENTO DE DIFERENTES HERBICIDAS APLICADOS EM MISTURA 
NO CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM POS-EMERGÊNCIA NA CUL­
TURA DO CAFÉ (Coffea arabica L.). D.A.S. MARCONDES*, A.N. CHEHATA**, 
B.A. BRAZ**, D.A. FORNAROLLI**, L. BARROS**. *Faculdadede Ciências 
Agronômicas de Botucatu — UNESP — 18.100, Botucatu, SP. **Herbitécnica 
Defensivos Agrícolas Ltda., C. Postal 2251,86.075, Londrina, PR.

Durante o ano agrícola 1983/84, foi conduzido um experimento de campo com 
a finalidade de se verificar o comportamento de diferentes herbicidas aplicados em 
mistura, no controle de plantas daninhas já emergidas. O experimento foi instalado 
em solo de textura argilosa, pertencente à Fazenda Marília, localizada no município 
de Londrina, PR.Como delineamento experimental adotou-se o de blocos ao acaso, 
com 12 tratamentos e quatro repetições, utilizando-se cultivar Catuaí Amarelo com 
seis anos de implantação. Os tratamentos com as respectivas doses em kg de i.a./ha 
foram: testemunha capinada; testemunha sem capina; (paraquat + simazine)! a 
0,160 + 1,920; paraquat + simazine a 0,240 + 2,880; (trifluralin + diuronP + para- 
quat3 a 1,780 + 1,200 + 1,200 + 0,400; metolachlor4 + diuronS + paraquat a 1,440 
+ 1,00 + 0,400; alachlor6 + diuron + paraquat a 2,400 + 1,000 + 0,400, (ametryne +
diuron)? a 1,007 + 1,560; paraquat + 2,4-D aminab a 0,400 + 1,440; MSMA^ +
paraquat a 1,011 + 0,420; (diuron + 2,4-D éster) 10 a 1,200 + 0,600; (MSMA + diu­
ron) 1 "I a 2,880 + 1,120. Todos os tratamentos foram aplicados em pós-emergência
das plantas daninhas, tendo como principais infestantes o capim marmelada (Brachia- 
ria plantaginea), capim-colchão (Digitaria horizontalis), picão-preto (Bidens pilosa),
caruru (Amaranthus spp), picão-branco (Galinsoga parviflora) ebeldroega (Portulaca
oleracea). As avaliações de controle foram realizadas aos 6, 30, 60 e 160 dias após
a aplicação, seguindo-se a escala de notas da EWRS, para controle geral gramíneas,
não gramíneas e cada espécie daninha isoladamente. Através da análise dos resulta­
dos obtidos, verificou-se que os tratamentos que apresentaram menor porcentagem
de controle foram aqueles contendo as misturas prontas de paraquat + 2,4-D amina
nas doses de 0,400 + 1,440 kg de i.a./ha e diuron + 2,4-D éster a 1,200 + 0,600 kg
i.a./ha. Os demais tratamentos mostraram resultados satisfatórios de controle. Não se
verificou os problemas de fitotoxicidade nas condições em que foi conduzido o
experimento.

I Folgram SC, 2Acert SC, 3paraquat Herbitécnica SAqC, 4Qual 720 CE, 5Herburon 
500 SC, 6Laço CE, ?Ametron SC, SAminol SAqC, ^Dessecan SAqC, lOAgilan SC,
II Fortex FW.

145-CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS EM CAFÉ (Coffea arábica) SOB CONDI-
ÇOES DE CERRADO. I. SOUZA*. *EPAM IG/CTP-CEPZ. C.Postal 351, 38.100,
Úberaba, MG.

Um experimento de campo foi conduzido com o objetivo de estudar o efeito de 
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herbicidas pós-emergentes sobre o capim marmelada (Brachiaria plantaginea) e sobre 
a cultura do café, cultivar Mundo Novo. O delineamento experimental foi o de blocos 
ao acaso com quatro repetições e oito tratamentos. Cada parcela foi constituída de 
três linhas com três plantas, tendo como área útil a área ocupada pela cova central da 
parcela. Os herbicidas foram aplicados em 7.12.85 utilizando-se um pulverizador a 
CO2, munido de bicos APG-Vermelho, a uma pressão de 4,2 kg/cm2, gastando-se 
400 I de calda/ha. As aplicações foram feitas sobre as plantas daninhas no estágio de 
20-30 cm de altura, com um solo úmido, umidade relativa do ar de 49% e tempera­
tura de 29°C. Foi observada, uma precipitação leve aos três dias, após aplicação dos 
tratamentos. Haloxyfop-methyl não apresentou controle satisfatório aos 7 e 13 (dias 
após aplicação , o amônio-glufosinato foi estatisticamente superior ao glyphosate, 
mostrando com isto que o primeiro tem uma ação mais rápida sobre o capim-marme­
lada que o segundo. Foi observado um efeito progressivo do haloxglopmethyl sobre 
0 capim-marmelada sendo que no 34Q daa. as duas doses mais altas 300 e 360 g/ha já 
apresentaram controle satisfatório e aos 60 daa., apenas a dose mais baixa 120 g/ha 
não apresentou controle satisfatório. Quanto à fitotoxicidade sobre a cultura, obser­
vou-se sintomas apenas para o amônio-glufosinato evidenciados por necrose nas 
folhas baixeiras, atingidas pelo produto. Notou-se porém, que o sintoma não apre­
sentou carater progressivo e se estabilizou numa intensidade que seguramente não 
afetará a produção.

146 EFEITO DE DOSES EM APLICACÃO SEQUENCIAL DE H ALOXI FOP-METI L 
PARA O CONTROLE DE GRAMÍNEAS ANUAIS EM CAFÉ (Coffea arabica). L.S. 
P. CRUZ, Instituto Agronômico, Campinas, SP.

Com a finalidade de se estudar a possibilidade de ser indicado um programa de 
aplicação com haloxifop-metil para o controle de gramíneas anuais em cultura de 
café, foi conduzido um experimento de campo na Fazenda São Pedro, em Campinas. 
SP, onde foram feitas duas aplicações sequenciais desse herbicida para se obter um 
bom controle até 150 dias. O haloxifop-metil1 foi aplicado em pós-emergência nas 
doses de 120, 180, 240 300 e 360 g/ha, adicionado de 1% v/v de óleo mineral2, e 
comparado com glyphosate^ a 360 g/ha. Foram incluídas duas testemunhas, sendo 
que em uma o mato foi controlado por meios mecânicos e na outra foi deixado 
crescer livremente. O delineamento estatístico empregado foi o de blocos casuali- 
zados com oito tratamentos e três repetições. Parcelas de 10,00 m2 (2,00 x 5,00 m), 
formadas pela entrelinha de duas fileiras consecutivas de cafeeiros. Por ocasião da 
instalação do experimento os cafeeiros do cultivar Mundo Novo encontravam-se com 
sete anos de transplante. As aplicações dos tratamentos foram realizadas com pulve­
rizador costal munido de barra com dois bicos planos da série 03-F110, com gasto de 
calda correspondente a 500 Iitros/ha. As avaliações do efeito dos herbicidas sobre o 
mato foram feitas pelo método da porcentagem de controle das gramíneas, realiza­
das aos 30, 60, 90, 120 e 150 dias após o primeiro tratamento (DAT). Nessas mesmas 
datas também foram realizadas avaliações de possíveis sintomas de intoxicação na 
parte aérea dos cafeeiros. A primeira pulverização foi feita em 06.12.85 sob condi­
ções climáticas favoráveis (temperatura ambiente de 35,1 a 32,8°C e umidade relativa 
do ar de 60%). Nesta data havia predominância do capim marmelada (Brachiaria 
plantaginea), o qual encontrava-se com altura de 20 a 30 cm. Quando a média de 
controle das gramíneas de cada tratamento alcançava 50% nas datas das avaliações, 
foi realizada nova pulverização. Esse fato deu-se aos 30 DAT (07.01.86) para halo­
xifop-metil a 120 a 180 g/ha e aos 60 DAT (07.02.86) para as doses de 240, 300 e 
360 g/ha e para glyphosate a 360 g/ha. Estas pulverizações foram realizadas com o 
mesmo da primeira, sob temperatura ambiente de 28,5 a 25,0°C e umidade relativa 
do ar de 60%, aos 30 DAT; e temperatura de 23,0 a 26,0°C e umidade relativa de 80 
a 75%, aos 60 DAT. Todas as pulverizações foram feitas com o solo em boas condi­
ções de umidade. Por ocasião das segundas pulverizações havia predominância do 
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